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Empréstimos e Aquisições de Bens
Financiados para quem
possui restrição de crédito

Os servidores municipais as-
sistem, desolados, a sucessão de
fatos que abalaram a natural es-
perança de dias melhores que
acompanha todo início de admi-
nistração: após promessas de va-
lorização do funcionalismo, rea-
justes de até 40% apenas para
funcionários do alto escalão;
elevação do piso salarial para
trezentos e sessenta reais, distor-
cendo e achatando carreiras e
provocando maior indignação;
anúncio de criação de mais se-
cretarias, com mais de uma cen-
tena de altos cargos; declarações
de que não há recursos para rea-
justes salariais ainda este ano, e
tímida sinalização de que poderá
ocorrer acréscimo de 12% nos
encargos com pessoal em 2002
(o que não garante, sequer, que o
conjunto do funcionalismo con-
seguirá aquele percentual de re-
ajuste, por si só insatisfatório).

Destoando da racional postu-
ra, sempre defendida pela
APROFEM, de que “um funcio-
nalismo bem remunerado e
motivado é condição indispen-
sável para propiciar ao povo o
atendimento digno e cidadão
que ele merece”, membros da
administração insistem em afir-
mar que não deve haver reposi-
ção salarial para o funcionalis-
mo, em detrimento do atendi-
mento à “população excluída”.
Reafirmamos que o atendimento
às nossas reivindicações e aos
“excluídos” não são posturas ex-
cludentes, porém complementa-
res para quem deseja, de fato,
exercer uma administração de-
mocrática e justa.

As Entidades Representati-
vas têm, nessa conjuntura, uma
responsabilidade histórica.

Novidade!

Qualquer tipo de mobilização
é justificável e meritório, dado o
compromisso corporativo com
as respectivas bases. No entanto,
se a atuação sindical não for pre-
cedida de esclarecimentos à po-
pulação e não contar com o entu-
siasmo e adesão do conjunto dos
servidores interessados, haverá
grande risco de destacar-se a
falaciosa polarização “servido-
res x população excluída”, aca-
lentada por aqueles interessados
em explorar eleitoralmente estes
acontecimentos. E o ano que
vem será pródigo em eleições...

A APROFEM optou pelo cami-
nho prudente e inteligente de pro-
mover um abaixo-assinado ende-
reçado à sra. Prefeita, vazado,
com urbanidade, em termos cla-
ros e objetivos, que tem a inten-
ção de levá-la a ponderar sobre a
situação de calamidade e indi-
gência em que se encontra grande
parte do funcionalismo munici-
pal, e o achatamento salarial a
que se sujeita praticamente a to-
talidade desse funcionalismo. O
retorno desse abaixo-assinado,
com milhares de subscrições, e a
sua entrega solene, poderá sensi-
bilizar a sra. Prefeita e motivá-la
a remanejar recursos, visando um
urgente e concreto plano de recu-
peração salarial.

Cogitar-se em paralisar cre-
ches, escolas, postos de saúde e
outras Unidades municipais,
sempre foi por nós encarada
como medida extrema, tomada se
esgotadas quaisquer outras alter-
nativas de acordo. Com bom sen-
so das partes, o funcionamento
eficaz desses equipamentos esta-
rá garantido, porque o servidor
municipal deseja respeitar, para
ser respeitado.

EDITORIAL

E o salário, ó!!!

A APROFEM tem um compromisso de luta
pela melhoria salarial de todos os servidores -
isto é facilmente notado por quem acompa-
nha nosso trabalho e pode ser aferida por
nossa atuação, sintetizada neste Jornal.

Por outro lado, há uma constatação esta-
tística de que grande número de servidores
públicos sofre algum tipo de restrição de
crédito, causador de situações de constran-
gimento e desconforto. Este diagnóstico le-
vou a APROFEM, mais uma vez, a ousar:
viabilizou, em sua sede, a possibilidade do
associado adquirir bens eletrodomésticos e

eletroeletrônicos (Bosch, Walita, Continen-
tal, Philips etc.) direto dos fabricantes, à
vista ou a prazo, bem como contrair emprés-
timo pessoal, mesmo que possua restrição
de crédito.

Os interessados devem ligar para a APRO-
FEM (tel.: 3105-1845 - Setor de Benefícios),
ou comparecer à sede própria (Praça da Sé,
371 - 10º andar, próximo da OAB e 17º
Cartório), para obter maiores informações e a
documentação necessária.

Divulgue mais este serviço, inclusive
para funcionários de outras secretarias.

A APROFEM discute integração
das creches com os diretores
de equipamento social

A APROFEM realizou, no período de 03 a 09
de maio passado, três reuniões com diretores de
equipamento social (creches), agrupados por
regiões geográficas, na seguinte conformidade:

Dia 03/05 - Creches das áreas dos NAEs 9,
10, 11 e 13, na EE D. Pedro I, em S. Miguel
Paulista.

Dia 08/05 - Creches das áreas dos NAEs 5, 6
e 12, na sede da AABB, em Campo Limpo.

Dia 09/05 - Creches das áreas dos NAEs 1, 2,
3, 4, 7 e 8, na sede do IPREM, em Santana.

Durante as reuniões foram apresentados os
fundamentos legais para a passagem das cre-
ches para o Sistema Municipal de Ensino, e os
diretores tiveram oportunidade de discutir os
principais problemas que afligem os profissio-
nais em exercício nas creches. Dentre as maio-
res preocupações, estão as questões relativas à
formação do pessoal e à organização de uma
carreira que valorize a formação acadêmica e a
experiência, dentro dos Quadros da Educação,
conforme determina o preceito legal.

Outras questões relativas à acomodação da
demanda e à oferta de conteúdo pedagógico,

também foram debatidas nos diferentes locais
de reunião.

Em todos esses momentos, a APROFEM
firmou seu compromisso de luta pela efetiva
integração desses profissionais, colocando
sua estrutura, experiência e competência a
serviço da categoria.

Os colegas presentes na reunião do dia 8 de
maio, da região dos NAEs 5,6 e 12 (Interlagos,
Cidade Ademar, Campo Limpo, Butantã etc.),
acordaram uma 2ª reunião desse grupo:

Dia: 05/06/2001
Horário: das 9 às 12 horas
Local: AABB - Clube Atlético do Banco

do Brasil
Estrada de Itapecerica, nº 1.935.

Compareçam!

A Educação Infantil precisa

ser discutida com seriedade.

Contamos com a presença de todos

que queiram discutí-la.
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Uma questão de ordem 

O Jornal da APROFEM oferece, com o título de Espaço Aberto, uma coluna para que as Escolas e Creches Municipais de São Paulo e os Profissionais de Educação exponham
seus trabalhos de destaque executados dentro e fora da sala de aula. Reservamo-nos, no entanto, dada a programação da editoria, o direito de resumir o teor das matérias.

ESPAÇO ABERTO

Enquanto representante sindical da
APROFEM há quase dois anos, tenho observa-
do que existe uma visível preocupação por
parte da Diretoria da entidade, na pessoa de
seu presidente - Prof. Ismael Nery Palhares
Junior -, em conduzir as reuniões sob o
império da democracia, do respeito, da se-
gurança e da ordem. Por isso, e devido tam-
bém ao acolhimento respeitoso às proposi-
turas de seus associados - ainda que estas
não sejam aceitas pela maioria presente às
reuniões - sinto-me tranqüilo em expor uma
idéia sobre a qual, há tempo, venho refletin-
do e que pode, também, diferentemente do
que hoje penso, tratar-se de um “sonho de
uma noite de verão”: a exemplo de algumas
outras categorias profissionais que têm a sua
própria Ordem, o seu próprio Conselho, por
que a categoria do magistério também não
possui sua Ordem, seu próprio Conselho? E,
orbitando esta questão, para mim fundamen-
tal, há outras tão importantes quanto o pró-
prio núcleo: mas, afinal, o que é uma Or-
dem? O que é um Conselho? Para que ser-
vem? Que questões estariam afetas a esta
Ordem ou Conselho? Há alguma instância
equivalente a um destes institutos e que
determinam a desnecessidade de sua cria-
ção? Ou é melhor deixar como está, para ver
como é que fica?...

É bem verdade que já temos sindicatos de
professores, sindicato de especialistas, asso-
ciações de professores de língua estrangeira e
de algumas outras disciplinas, que até se
bifurcam no atendimento a profissionais do
setor público e do setor privado. No entanto,
a ação de cada uma destas entidades limita-se
a determinados campos e acha-se circunscri-
ta a âmbitos específicos, tais como: luta por
melhores salários, estabelecimento de convê-

nios diversos e políticas de lazer, prestação
de assistência jurídica, realização de cursos,
palestras, simpósios, seminários, congressos
etc.. Além disso, esta ação pode também
restringir-se a uma área de abrangência, ou
seja, à base territorial do sindicato que, neste
caso, poderia estender-se a todo um Estado,
a uma região ou a um município. Isto para
não falarmos em interesses partidários e
pessoais, presentes na direção ou nas hostes
de algumas entidades, fato que contribui
para dividir ainda mais a categoria e que,
evidentemente assim caracterizado, não se
enquadra naquilo que entendemos por di-
versidade, pluralismo de idéias.

Um outro órgão que poderia ser citado no
sentido de estar agregando os professores
em torno de um corpo coletivo superior,
seria o MEC - hoje Ministério da Educação,
Cultura e Desportos - mas que também po-
deria ter sua ação ameaçada ou neutralizada
por óbvias ingerências político-partidárias
daqueles que transitoriamente se encontras-
sem no poder.

Talvez, o que mais se aproxime de um
Conselho ou Ordem de Professores sejam os
Conselhos de Educação - Nacional, Estadual
e Municipal. No entanto, estes também legis-
lam e arbitram mais sobre questões adminis-
trativas da educação, que sobre questões rela-
tivas à ética profissional do professor e, tam-
pouco, posicionam-se publicamente em
questões desta natureza ou sobre instituições
que formam professores (esta última compe-
tência já seria da SEE ou do MEC).

Seria necessário existir um Conselho de
Professores que se ocupasse com questões
relativas à ética, à formação e à atuação
profissional do professor, sobretudo num
momento em que a Educação se vê diante de

Fórum de Educação de Jovens e
Adultos - Conflitos e Soluções 

O CEMES - Vila Sabrina do NAE-02 realizará no dia 01 de junho de 2001, das 13 às 17
horas, o “Fórum de Educação de Jovens e Adultos - Conflitos e Soluções”, no auditório do
Colégio Salesiano Santa Teresinha - Rua Augusto Tole, 575 - Zona Norte.

Temática: A Transversalidade no Planejamento da Educação Escolar de Jovens e Adultos,
apresentação da Professora Dra. Stella Conceição Bertholo Piconez (USP);

Temática: Educação de Jovens e Adultos e Inclusão Social, apresentação da Professora
Dra. Maria Stela Santos Graciani (PUC);

Mediadora da mesa: Professora Dra. Alda Luiza Carlini (PUC).

Todos os educadores estão convidados a participar gratuitamente. Inscrição no NAE-02
ou CEMES - Vila Sabrina pelos telefones: 6981-6259, 6981-6261 ou 6981-7284.

novos paradigmas. Hoje, as demandas soci-
ais existentes no interior das escolas recla-
mam a formação de um profissional com um
novo perfil. E, por não ter sido preparado para
atuar no contexto com que hoje nos depara-
mos, pelo fato da Educação estar em crise, o
professor ora é visto como réu, ora como
vítima. Ele próprio sente a necessidade de
não mais ser professor, mas educador. Neste
paradigma emergente, se não há mais lugar
para o mau corporativismo, para a indolên-
cia1, também não há espaço para descaso ao
profissional da Educação, para o divisionis-
mo da categoria. É certo que divergências e
diferentes entidades representando a catego-
ria existirão, mas é preciso haver o uno nesta
diversidade. Unidade que não significa uni-
formidade, e que pressupõe multiplicidade2.
É preciso haver uma instância, composta de
um corpo coletivo superior3, supra sindical,
e que, a exemplo de outras categorias, assu-
ma um compromisso perante a sociedade
ocupando-se com uma política educacional
fundada em princípios unificadores e com
questões relativas à ética, à formação e à
atuação profissional do professor, na nova
ordem que se instala.

Portanto, das questões inicialmente apre-
sentadas, apenas duas são facilmente obti-
das, bastando-nos consultar um dicionário
da Língua Portuguesa. Ordem: ... classe de
pessoas que exercem determinada profis-

são liberal...; Conselho: ... corpo coletivo
superior ... As outras questões, no entanto,
exigem que façamos um outro tipo de con-
sulta, em outro tipo de dicionário. Parafrase-
ando Paulo Freire, esta consulta deveria ser
feita no dicionário de leitura de mundo. Ao
invés de palavras, fatos contextualizados em
discursos. Dele, há um exemplar para cada
ser humano. Nele, pelas mãos do coletivo
social humano e pelas mãos de cada um,
diuturnicamente, são registrados os fatos
vividos num presente, que imediatamente
tornam-se passado. Simultaneamente a es-
tes registros, o devir, esboçado no presente e
sujeito à ação transformadora do homem,
entrelaça o construto individual ao construto
coletivo, enriquecendo ainda mais as pági-
nas deste dicionário de leitura de mundo.

Prof. Arnaldo Ribeiro dos Santos
Supervisor Escolar/NAE-13.

1. SOUSA SANTOS, Boaventura. A crítica da razão
indolente: contra o desperdício da experiência.
Para um novo senso comum: a ciência, o direito e
a política na transição paradigmática. V. 1, 2 ed.,
Cortez, São Paulo, 2000.

2. AZEVEDO, Fernando. A reconstrução educacio-
nal do Brasil; ao povo e ao governo. Manifesto dos
pioneiros da Educação Nova. Rio de Janeiro,
1932, 42 p.

3. BUARQUE DE HOLANDA FERREIRA, Aurélio.
Novo dicionário Aurélio. 1 ed., Nova Fronteira,
Rio de Janeiro, 1975.

Aconteceu na EMEF
“Prof. João de Souza Ferraz”

A EMEF “Prof. João de Souza Ferraz” encaminhou para a APROFEM a edição nº 1 do jornal
“Fique Ligado””, elaborado com competência e bom conteúdo pelos alunos, professores,
equipe pedagógica, administrativa e pais de alunos da escola. Parabéns!

Também recebemos e agradecemos o convite para o Sarau Lítero-Musica, que os alunos
dessa conceituada Escola Municipal promoveram no dia 10 de maio passado.

Educação Especial 
Em 30/03/2001, uma de nossas equipes de assessoria compareceu à EMEE “Madre

Lucie Bray”, a convite da Direção da Escola, para participar de uma reunião com alunos,
pais, professores e supervisores do NAE-2. Nessa ocasião, os alunos concluintes do Ensino
Fundamental solicitaram esclarecimentos sobre o Ensino Médio. Pleitearam garantias de
cursar o Ensino Médio preferencialmente em Escolas Municipais, bem como a permanên-
cia em grupos de alunos, favorecendo a adaptação deles, e a necessidade de suporte
pedagógico, com aulas ministradas por professores do Ensino Médio, acompanhados por
intérprete (linguagem de sinais).

Outros encontros semelhantes deverão ocorrer, com o objetivo de envolver pais, alunos,
professores e também a comunidade.
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AINDA OS 30% PARA A EDUCAÇÃO

A CPI da Educação na Câmara anunciou que vai pedir
a suspensão dos direitos políticos, por oito anos, dos ex-
prefeitos Maluf e Pitta, além do ex-secretário da Educa-
ção Sólon Borges dos Reis, porque eles não cumpriram a
determinação legal de destinar 30% do orçamento para a
educação.

A dúvida que fica é a seguinte: qual será a posição dos
vereadores frente aos demais secretários de Educação da
gestão anterior e aos atuais responsáveis pela destinação
dos recursos da Educação, já que os 30% continuam
sendo aplicados de forma questionável?

CRIAÇÃO DE CARGOS

O projeto de lei que prevê a criação de novos cargos
para o Ensino Municipal encontra-se em análise na SMA,
pelas implicações decorrentes da Lei de Responsabilida-
de Fiscal. É imperativo que os cargos sejam criados
através de Lei Municipal, viabilizando o urgente e neces-
sário provimento dos cargos dos concursos já realizados
e em validade (CP, Agente Escolar, ATEs I e II) e a
realização de outros cujos editais estão sendo aguardados
(Professor e Diretor de Escola). Ver matéria Concursos.

IMPOSTO DE RENDA -
DECLARAÇÃO DE ISENTO

Os contribuintes que estavam dispensados de apresen-
tar a declaração de ajuste anual do IR em 2001, devem
apresentar a Declaração de Isentos, mas somente no perí-
odo que vai de 1º de agosto a 30 de novembro deste ano.

Não esqueça de fazer a sua!

DESINFORMADOS

A APROFEM recebeu inúmeras manifestações de in-
dignação, referindo-se ao artigo do Informativo da SME
- 114 dias intitulado “Mais Funcionários para as escolas”.

De fato, informar que “foram chamados” 1.400 ATEs
II e 800 ATEs I, mesmo com a ressalva posterior de que
“o processo vai até junho”, foi uma forma de aumentar as
dúvidas e a intranqüilidade daqueles que, aprovados e
classificados, aguardam escolha, nomeação e posse, bem
como dos que hoje estão em exercício e com o futuro
indefinido. Fica registrado o protesto.

AFIRMAÇÃO DO ÓBVIO

Recente publicação atribui ao Secretário de Educação
a declaração de ser favorável a cursos presenciais, moda-
lidade que apóia.

O apoio aos cursos presenciais é predicado de qual-
quer educador consciente. O que se espera agora do sr.
Secretário, coerente com uma de suas especialidades
acadêmicas, é uma urgente declaração de apoio e valida-
ção a alternativas mais modernas e abrangentes de capa-
citação, como os Cursos a Distância.

FORMAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR PARA PROFESSORES

A Prefeitura deveria oferecer aos seus Profissionais de
escolas e creches a oportunidade de estudo em universi-
dades e institutos superiores de educação (LDB - Art. 62),
sem qualquer ônus financeiro ou funcional; afinal, outros
sistemas públicos já anunciaram algo semelhante, inclu-
sive a Secretaria Estadual de Educação de São Paulo.

A APROFEM, complementarmente, tem feito contatos
visando formar parceria com alguma instituição creden-
ciada pelo MEC, para oferecer graduação superior a
distância para os associados interessados e espera divul-
gar boas novidades em breve.

INDIQUE UM PROFESSOR

Professores que se destacam na Educação Infantil e no
Ensino Fundamental, que vivem buscando soluções cria-
tivas para estimular em seus alunos a curiosidade, a
imaginação e o prazer de aprender, podem ser indicados
para inscrever-se no Prêmio Victor Civita - Professor
Nota 10 (pode ganhar até 25 mil reais e divulgação do seu
trabalho no Dia do Professor).

Enviar nome e endereço do professor para a Fundação
Victor Civita, pelo e-mail: premio@fvc.org.br ou Av.
das Nações Unidas, 7.221, 6º andar, São Paulo, SP, CEP
05425-902 (até 31 de maio de 2001).

CURSOS DE FORMAÇÃO SINDICAL

Na próxima edição do Jornal APROFEM divulgaremos
as datas e organização dos Cursos de Formação Sindical
que ofereceremos no 2º semestre, com a previsão de
dispensa de ponto para os participantes.

APRECIAÇÃO DE
EXPEDIENTES EM SUPEME 2

Estão sendo apreciados os expedientes de adicional
por tempo de serviço protocolados em agosto/setembro
de 2000 e os de aposentadoria protocolados em abril/
2001. Os expedientes de evolução funcional encontram-
se em dia.

REAJUSTE SALARIAL

O salário do servidor  municipal foi reajustado em
0,7%, a partir de 1º de março de 2001. O reajuste provém
da legislação salarial que prevê reajuste dos salários
sempre que a Prefeitura gastar menos de 40% das receitas
com salários no quadrimestre anterior (neste caso, de
novembro/2000 a fevereiro/2001).

NO PEDAGÓGICO

Alguns professores estão questionando parte do mate-
rial utilizado na reflexão envolvendo a Equipe Escolar e
comunidade, em meados de maio.

Quadrinhos ilustrativos com menções irônicas e cor-
rosivas à atuação do educador municipal, por exemplo,

longe de contribuir para o crescimento profissional, po-
dem potencializar a desmotivação e o desestímulo nesse
momento conjunturalmente difícil.

Que tal trabalharmos, com constância, a máxima
“Respeitar para ser respeitado”?

DISPENSA DE PONTO PARA OS
SERVIDORES DAS CRECHES

A APROFEM solicitou a concessão de Dispensa de
Ponto ao Secretário da SAS, através de Ofício nº 041/01,
para o IV Congresso da APROFEM e para as Reuniões de
Representantes. Até o fechamento da edição do Jornal
APROFEM, nada havia sido publicado.

RACIONALIZAÇÃO DO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA

Com o título acima, SMA sugeriu a todas as Unidades
(DOM 24/04/2001) providências visando a economia de
energia elétrica.

É importante a colaboração e participação de todos,
neste momento difícil, racionalizando o consumo de
energia elétrica nos locais de trabalho e nas residências.

CONCURSOS

A alegada dificuldade de compatibilizar a contrata-
ção de mais servidores com os rigorosos dispositivos da
Lei de Responsabilidade Fiscal, poderá atrasar a reali-
zação dos esperados concursos para Professores e Dire-
tores de Escola.

Aguardamos a posição da Prefeitura, já que milhares
de interessados estão prejudicialmente ansiosos com esta
indefinição.

Por outro lado, há os classificados nos concursos para
ATE I e ATE II, bem como Agentes Escolares, prontos
para trabalhar imediatamente.

Solicitamos urgentes providências, assegurando o di-
reito dos concursados, e levando em consideração os
interesses dos que já ocupam cargos administrativos do
Quadro de Apoio à Educação nas Escolas Municipais.

A PROPÓSITO DA RACIONALIZAÇÃO DO CONSUMO DE
ENERGIA ELÉTRICA

Dentre tantas informações e desinformações, destaca-
mos nosso repúdio à cogitada hipótese de redução de
atividade letiva no período crítico, com a decorrente
reposição nos períodos de recesso e férias.

A APROFEM também determinou ao seu Departamento
Jurídico estudar providências visando resguardar os di-
reitos de seus associados, caso se concretize o propalado
“corte de energia” nas residências onde não ocorrer a
redução de consumo.

Estas observações objetivam demonstrar o compro-
misso da APROFEM com os interesses de seus representa-
dos e jamais o de fomentar boatos ou as desinformações
que critica acima.

CURTASCURTAS CURTASCURTAS

Quando a APROFEM estampou esta man-
chete na primeira página do Jornal Apro-
fem, no ano passado, continuava isolada na
luta pelo direito à aposentadoria especial
dos especialistas, bem como dos readapta-
dos, dos Auxiliares de Direção, dos Poies e
de outros segmentos injustiçados pela inter-
pretação da Emenda Constitucional nº 20.

Nem mesmo a vitória no Supremo nos
poupou de ironias a respeito. Com a mu-
dança de administração e a clara possibili-
dade de resgatar-se essa conquista, graças

STF: O Especialista
é professor, sim senhor!

Decisão

Histórica!

CURTASCURTAS

RESERVAS - SETOR DE CONVÊNIOS/APROFEM - TEL.: 3105-1845, COM MAGDA

➊➊➊➊➊ COLÔNIAS
As Unidades de Atibaia e Ubatuba (SP) estão disponíveis para uso de nossos associados.
Consulte Tabela de Preços para finais de semana e feriados.

➋➋➋➋➋ HOTÉIS
HOTEL PAGURUS - Ubatuba/SP; FAROL DA PRAIA HOTEL - Caraguatatuba/SP; BIAZI GRAND HOTEL -
Serra Negra/SP; PARK HOTEL MOINHO DE PEDRA - Serra Negra/SP; GUARANY CENTER HOTEL -
Águas de Lindóia/SP; JERUBIAÇABA HOTEL - Águas de São Pedro/SP; HOTEL MINAS GERAIS -
Poços de Caldas/MG.

➋➋➋➋➋ POUSADAS
POUSADA DO CASCALHO, em Boiçucanga/SP; Chalés no VILLAGE JUQUITIBA, em Juquitiba/SP.

Consulte nosso site para obter mais detalhes
sobre agências de turismo e outros convênios: www.aprofem.com.br

CONVÊNIOS DA APROFEM

ao compromisso de alguns (que hoje co-
mandam a Educação Municipal) com as
causas dos professores, agora todos defen-
demos essa bandeira.

Deixemos para lá! O fundamental é que
os responsáveis consigam reverter as con-
clusões questionáveis da Comissão que
estudou o tema, utilizando a conquista ju-
dicial da APROFEM e outras pertinentes
como elementos de convicção, conscien-
tes de que contarão para isso com o irrestri-
to apoio de todo o Ensino Municipal.
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Redução de 40%, no mínimo, na verba destinada aoRedução de 40%, no mínimo, na verba destinada aoRedução de 40%, no mínimo, na verba destinada aoRedução de 40%, no mínimo, na verba destinada aoRedução de 40%, no mínimo, na verba destinada ao
pagamento de funcionários dos gabinetes dos vereadores.pagamento de funcionários dos gabinetes dos vereadores.pagamento de funcionários dos gabinetes dos vereadores.pagamento de funcionários dos gabinetes dos vereadores.pagamento de funcionários dos gabinetes dos vereadores.
A Resolução, publicada no DOM de 11 de maio

passado, dá prazo até 15 de fevereiro de 2002 para os
vereadores adequarem-se às novas regras (o gasto men-
sal por gabinete, que deveria ser de 93 mil reais, e até o
ano passado chegou a 140 mil reais para alguns, será
reduzido para “apenas” 55 mil reais). A redução de
gastos precisa se estender à Mesa Diretora da Câmara
(sete vereadores) cujos gastos com salários de assesso-
res, em março passado, chegaram a 811 mil reais!

Fim do voto secretoFim do voto secretoFim do voto secretoFim do voto secretoFim do voto secreto
Emenda à Lei Orgânica, aprovada com o apoio de 40

vereadores, garante o voto aberto para todas as delibera-
ções legislativas, inclusive cassação de vereadores e
prefeitos.

Constitui-se em iniciativa histórica e meritória, posi-
tivamente copiada por outros sistemas legislativos.

Aprovação de lei que concede reajuste deAprovação de lei que concede reajuste deAprovação de lei que concede reajuste deAprovação de lei que concede reajuste deAprovação de lei que concede reajuste de
até 40% para o alto escalão da Prefeituraaté 40% para o alto escalão da Prefeituraaté 40% para o alto escalão da Prefeituraaté 40% para o alto escalão da Prefeituraaté 40% para o alto escalão da Prefeitura
A manobra de incluir a elevação do piso salarial

municipal para 360 reais “não colou”. Ao achatar as
tabelas dos salários, aumentou a indignação do conjunto
dos servidores municipais.

Foi aprovada com os votos dos partidos que com-
põem a bancada da situação, tendo votado contraria-
mente ao projeto os vereadores da oposição, além do
petista Beto Custódio e Cláudio Fonseca (PC do B).

A Câmara Municipal está produzindo!A Câmara Municipal está produzindo!A Câmara Municipal está produzindo!A Câmara Municipal está produzindo!A Câmara Municipal está produzindo!
Os projetos aprovados nos primeiros meses desta

legislatura superam a marca do mesmo período do ano
passado.

Esperamos que continuem trabalhando com lisura e
seriedade!

CPI do LixoCPI do LixoCPI do LixoCPI do LixoCPI do Lixo
Todo mundo era contra. Com o posicionamento do

senador Suplicy, a favor da CPI, o discurso mudou e
passou-se a admitir sua instalação no futuro. A situação
é surrealista: o partido que não admitiu a instalação da
CPI da Corrupção em Brasília, é um dos que exige a
instalação da CPI do Lixo em São Paulo; o PT lidera o
apoio à CPI da Corrupção em nível federal, e apóia a
abertura da CPI do CDHU na administração estadual,
mas não aceita a CPI do Lixo paulistana.

Um respeitado articulista denuncia: “No fundo, todo
mundo acusa todo mundo de querer fazer palanque
político contra o adversário e até dizem que tudo isso é
porque tem eleição no ano que vem. É um imenso balaio
de gatos que o cidadão comum não consegue compreen-
der, nem acompanhar. Como um partido pode ser a
favor de uma Comissão Parlamentar de Inquérito em
uma Casa e contrário em outra?

... “quem tem medo da CPI? Aí você vai responder:
quem não deve, não teme”.

Área de Preservação AmbientalÁrea de Preservação AmbientalÁrea de Preservação AmbientalÁrea de Preservação AmbientalÁrea de Preservação Ambiental
A Câmara aprovou, por 47 votos a zero, a criação da

Área de Preservação Ambiental Capivari-Monos, loca-
lizada na zona sul da Capital, com 70% do território de
261 km2 coberto por vegetação (30% remanescente da
Mata Atlântica).

Aguardamos, agora, medidas concretas para incre-
mentar a prática de turismo ecológico e evitar invasões
e mais destruição da natureza.

Vereador Carlos NederVereador Carlos NederVereador Carlos NederVereador Carlos NederVereador Carlos Neder
Comunica o Jornal APROFEM que seu substitutivo ao

Projeto de Lei nº 01/99 - afastamento de dirigentes
sindicais - foi aprovado na Câmara, originando a Lei nº
13.121, de 27/04/2001. Para tanto, o vereador Carlos
Neder promoveu um amplo debate com os servidores e
sindicatos, com o objetivo de coletar informações e
opiniões, de forma a elaborar o substitutivo.

Vereador Carlos GiannaziVereador Carlos GiannaziVereador Carlos GiannaziVereador Carlos GiannaziVereador Carlos Giannazi
• Indicação nº 09-0889/01 à Mesa da Câmara, que seja

oficiada à SME a necessidade de estabelecer legislação
pertinente a eventual pontuação para os cursos de nature-
za virtual, modalidade de educação a distância, como o
curso pioneiro realizado pela APROFEM.

• Indicação nº 09-1107/01, que se oficia SME e SMA
a necessidade de garantir-se efetivamente, em caráter
emergencial, a evolução funcional para os Profissionais
do Quadro de Apoio à Educação, em forma de Decreto a
ser baixado pela Prefeitura Municipal de São Paulo.

• Projetos de Lei
- nº 01-0144/01 - Dispõe sobre o ensino religioso nas

escolas de ensino fundamental na rede pública municipal
- nº 01-0226/01 - Institui a obrigatoriedade de ser

oferecido gratuitamente Curso de Formação em Serviço,
de nível universitário, para os funcionários docentes da
rede direta e indireta da educação infantil e funcionários
docentes da rede municipal de ensino fundamental que
ainda não tenham a formação acadêmica.

- nº 01-0241/01 - Altera redação do parágrafo 3º do
artigo 4º da Lei nº 11.722, de 13/02/95, ampliando para
60% o limite de despesas com pessoal.

- nº 01-0266/01 - Institui a meia entrada para professo-
res às sessões de cinema, shows e outros eventos culturais
exibidos na cidade de São Paulo.

Vereador Beto CustódioVereador Beto CustódioVereador Beto CustódioVereador Beto CustódioVereador Beto Custódio
• Projeto de Lei nº 01-0229/01 - Institui o passe livre

para estudantes nos transportes coletivos no município de
São Paulo.

Vereadora Ana MartinsVereadora Ana MartinsVereadora Ana MartinsVereadora Ana MartinsVereadora Ana Martins
• Projeto de Lei nº 01-0292/99 - Acrescenta § 3º ao

artigo 148 da Lei nº 8.989/79, assegurando à funcionária
pública municipal dois descansos especiais de meia hora
cada um, durante a jornada de trabalho, para amamentar
seu filho até ele completar seis meses de idade.

Vereador Marcos ZerbiniVereador Marcos ZerbiniVereador Marcos ZerbiniVereador Marcos ZerbiniVereador Marcos Zerbini
• Projeto de Lei nº 01-0236/01 - Define as despesas

que se caracterizam como manutenção e desenvolvi-
mento do ensino.

(Obs.: - No seu artigo 3º - VII, exclui dessas despesas
o pagamento de aposentadoria e outros benefícios previ-
denciários aos professores, especialistas na educação e
demais servidores oriundos dos quadros do ensino).

Vereador José Viviani FerrazVereador José Viviani FerrazVereador José Viviani FerrazVereador José Viviani FerrazVereador José Viviani Ferraz
• Projeto de Lei nº 01-0234/01 - Dispõe sobre a criação

da Casa de Amparo ao Servidor Público Municipal Idoso.

Vereador Antonio Paes - BaratãoVereador Antonio Paes - BaratãoVereador Antonio Paes - BaratãoVereador Antonio Paes - BaratãoVereador Antonio Paes - Baratão
• Projeto de Lei nº 01-0235/01 - Dispõe sobre a

implantação de sistema de coleta seletiva de lixo
nas creches municipais, EMEIs e demais escolas do
Município.

➠➠➠➠ ➠

➠➠➠➠ ➠

➠➠➠➠ ➠
➠➠➠➠ ➠

➠➠➠➠ ➠

CURSOS ÀS SEXTAS-FEIRAS, NO HORÁRIO DAS 08H ÀS 12H

☛☛☛☛☛ Desafios Motores
1º encontro - Motricidade Humana e

Consciência Corporal - dia 08/06
2º encontro - A realidade e o desejo (música

e relação corpo-espaço/tempo) - dia 22/06
3º encontro - Jogos e brincadeiras culturais

(experimentação prática) - dia 29/06
4º encontro - Afetividade e inteligência

(música e relação corpo-objetos) - dia 06/07
5º encontro - Educação motora e sua relação

 com a Educação Física - dia 27/07
Carga horária: 20 horas
Público alvo: Professores de Educação Infantil e Ensino Fundamental
Ministrado por: Edson S. Pereira

☛☛☛☛☛ A interdisciplinaridade através das 7 peças do tangram - dia 01/06
Carga horária: 04 horas
Público alvo: Profissionais interessados
Ministrado por: Célia Regina Godoy

CURSOS ÀS SEXTAS-FEIRAS, NO HORÁRIO DAS 15H ÀS 19H

☛☛☛☛☛ Biodança - despertando o afeto para educar - Módulo II - dia 01/06
Carga horária: 04 horas
Público alvo: Profissionais interessados
Ministrado por: Maria Angelina Pereira

☛☛☛☛☛ Da nova LDB à sala de aula

1º encontro - Contextualização legal, apresentação
dos PCN's e discussão sobre a teoria
de aprendizagem  e psicopedagógica
que os sustentam - dia 08/06

2º encontro - Discussão da postura didática do
professor nos diversos componentes
curriculares do Ensino Fundamental,
objetivando a construção de
competência nos alunos - dia 22/06

Carga horária: 08 horas
Público alvo: Profissionais da Educação
Ministrado por: Prescila Bonifiglio Giannini

CURSOS AOS SÁBADOS, NO HORÁRIO DAS 08H ÀS 12H

☛☛☛☛☛ Como liberar o stress educacional - dia 23/06
Carga horária: 04 horas
Público alvo: Profissionais interessados
Ministrado por: Virna Patrícia Seculin e Vanina Figueiredo da Cunha

☛☛☛☛☛ Encontro - Educação para o pensar e

comunidade de investigação - dia 09/06
Carga horária: 04 horas
Público alvo: Profissionais interessados
Ministrado por: Dalva Aparecida Garcia

☛☛☛☛☛ A importância da conscientização e movimentação
corporais no processo educacional
2º  módulo - faixas etárias de 03 a 06 e de 07 a 10 anos - dia 30/06
3º  módulo- faixas etárias de 11 a 15 e de 16 a 18 anos - dia 07/07
Carga horária: 04 horas por módulo
Público alvo: Profissionais da Educação
Ministrado por: Dra. Glaucia La Regina

☛☛☛☛☛ Inteligências múltiplas
1º  módulo  - dia 28/07 2º  módulo - dia 04/08
Carga horária: 04 horas por módulo
Público alvo: Profissionais da Educação
Ministrado por: Célia Regina Godoy

CURSO - UM FINAL DE SEMANA POR MÊS -  NO HORÁRIO DAS 09H ÀS 17H30

☛☛☛☛☛ Curso de formação em Programação
Neurolingüística em nível de Practitioner

Carga horária: 16 a 20 horas - (duração de 06 a 08 meses)
Ministrado por: Ana Maria Ferraz - Trainer Training pela Dynamic
Learning Center - Colorado e NLP University - Califórnia

Local de Realização dos Cursos:
Sede  DA APROFEM - Praça da Sé, 371 - 10º andar

Informações e Inscrições: Na ABITEP, tels.: 3159-1887 ou 3159-
2763, com  Ana ou Regina, no horário de 9h às 12h e das 13h às
17h, de 2ª a 5ª feira.

AGENDA DE CURSOS

➠➠➠➠ ➠
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Eleição dos MembrEleição dos MembrEleição dos MembrEleição dos MembrEleição dos Membros do Grupo de Assessoriaos do Grupo de Assessoriaos do Grupo de Assessoriaos do Grupo de Assessoriaos do Grupo de Assessoria
aos Repraos Repraos Repraos Repraos Representantes Sindicais da esentantes Sindicais da esentantes Sindicais da esentantes Sindicais da esentantes Sindicais da AAAAAPROFEMPROFEMPROFEMPROFEMPROFEM

Resultado da EleiçãoResultado da EleiçãoResultado da EleiçãoResultado da EleiçãoResultado da Eleição
NAE 1 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Nancy Baroni Garbi Scocca – Prof. Tit. Def. Audit. – EMEE “Helen Keller”
Sônia Mak Maikel – Prof. Adj. Fund. II – EMEF “José do Patrocínio”

NAE 2 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Maria de Fátima Guimarães – Supervisor Escolar – NAE-2
Denise Módolo de Carvalho – Diretor de Escola – EMEI “Profª Jonise M. da Fonseca”

NAE 3 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Sara Arbeiter – Prof. Tit. Fund. I – EMEF “Profª Joaninha Grassi
Fagundes”

Janete de Oliveira Correa – Prof. Adj. Fund. II – EMEF “Prof. André R. de Alckmin”

NAE 4 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Alcides Pereira Xavier – Prof. Tit. Fund. II – EMEF “Padre Leonel Franca”

NAE 5 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Silvia Gouvea Oliveira – Coord. Pedagógico – EMEI “Joaquim Manoel de Macedo”
Neuza Maria Rosa Trigo – Prof. Adj. Fund. II – EMEF “Leonardo Villas Boas”

NAE 6 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

José Ghiotto Neto – Prof. Tit. Fund. I – EMEF “Heitor de Andrade”
Maria das Graças Oliveira – Prof. Adj. Fund. I – EMEI “Vila São José”

NAE 7 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Aramis Prada – Secret. Escola – EMEF “Assad Abdala”
Vera Lucia dos A. Stevanatto – Prof. Tit. Fund. II – EMEF “Prof. João Franzolin Neto”

NAE 8 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Cleide Branco – Inspetor de Alunos – EMEF “Altino Arantes”
Paulo Sergio Reguera Gomes – Prof. Adj. Ed. Inf. – EMEI “Quinta das Paineiras”

NAE 9 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Magda Alves F. Quadt – Prof. Tit. Ed. Inf. – EMEI “Pe. Nildo do A. Junior”
Magali Vasconcellos Almeida – Prof. Tit. Fund. II – EMEF “Carlos Chagas”

NAE 10 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Isaías Pereira de Souza – Supervisor Escolar – NAE-10
Alvarina Fernandes Naves – Prof. Tit. Fund. II – EMEFM “Darcy Ribeiro”

NAE 11 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Maria Alice Alves dos Reis – Prof. Tit. Fund. I – EMEF “Prof. Luis R. Mega”
Adélia Flávio de Andrade – Agente Escolar – EMEF “Alexandre Vannuchi Leme”

NAE 12 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Arlete Ferreira Ganem – Prof. Tit. Fund. I/STE – NAE-12
Lucila Souza T. Santolim – Coord. Pedagógico – EMEF “Mal. Deodoro da Fonseca”

NAE 13 - NOME DO REPRESENTANTE CARGO UNIDADE DE EXERCÍCIO

Arnaldo Ribeiro dos Santos – Supervisor Escolar – NAE-13
Wagner João B. de Oliveira – Secretário de Escola – EMEF “Roquete Pinto”

O cancelamento da dispensa de ponto há poucos dias do evento, provocado
pelo TCM e realizado pela SME, e a pronta atuação de nossas Equipes de
Assessoria, levando os kits de votação até os nossos associados, resultou numa
das maiores mobilizações jamais assistidas no Ensino Municipal.

Saldo da Mobilização: centenas de manifestações de desagravo e apoio ao
nosso trabalho, mais de mil novas filiações e 86% do nosso Quadro de Associados
participando do processo eleitoral, nas Unidades de Exercício e, no caso dos
aposentados, pelo correio ou diretamente em nossa sede.

Resultado dos Sorteios, realizados no dia 17 de maioResultado dos Sorteios, realizados no dia 17 de maioResultado dos Sorteios, realizados no dia 17 de maioResultado dos Sorteios, realizados no dia 17 de maioResultado dos Sorteios, realizados no dia 17 de maio
II I - Viagem para Porto Seguro - BA, com acompanhante

(7 dias, com vôo e estadia).
NOME DO GANHADOR - CARGO/UNIDADE DE EXERCÍCIO

Maria de Lourdes da Silva Roberto - Ag. Escolar/EMEI “Maria Helena Barbosa Martins” - NAE 9

i II - Microcomputador
NOME DO GANHADOR - CARGO/UNIDADE DE EXERCÍCIO

Heloísa Campos Carvalho - Prof. Bandas e Fanfarras/EMEF “Pedro Américo” - NAE 3

III - Viagem para um hotel conveniado (Serra Negra, Poços de Caldas ou
Águas de Lindóia), com acompanhante.

NOME DO GANHADOR - CARGO/UNIDADE DE EXERCÍCIO

Paulo Sérgio Reguera Gomes- Prof. Adj. Ed. Inf./EMEI “Quinta das Paineiras” - NAE 8

A APROFEM agradece a todos pela confiança e colaboração prestadas, bem como
pede compreensão por eventuais transtornos involuntariamente ocasionados.

Gestão Democrática
A OPINIÃO DOS INTERESSADOS

O 3º Curso a Distância promovido pela
APROFEM: “Gestão Democrática das Es-
colas e Creches”, contou com a participa-
ção de milhares de Profissionais que exer-
cem suas funções nas escolas e creches,
numa demonstração inequívoca de que a
esperada validação dos Cursos para a
Evolução Funcional é uma simples conse-
qüência, decorrendo inclusive dos com-

3º CURSO A DISTÂNCIA

Questão nº 4
Sou a favor da manutenção da
carreira de Diretor de Escola,
com a realização de concursos
de acesso/ingresso. ➟ 88%
Sou a favor da eleição para
Diretor de Escola e Assistente
de Diretor. ➟ 12%

Questão nº 5
Avaliação do Projeto

de Lei nº 01-0415-2000
O Projeto de Lei nº 01-0415-2000:
- merece meu

integral apoio. ➟ 13,72%
- merece meu

integral repúdio. ➟ 24,47%
- contém pontos positivos

e negativos. ➟ 61,81%

Pontos Positivos
do Projeto de Lei mais citados:
1 - Princípios da Gestão Democrática e

da Autonomia da UE (artigo 1º).
2 - A descentralização, para as UEs, da

gestão financeira administrativa e pe-
dagógica (artigo 2º).

3 - Elaboração e execução das propostas

Tabuladas as respostas objetivas das Fichas de
Avaliação Individual, chegou-se ao seguinte resultado:

promissos anunciados no programa de
governo da atual administração.

É digna de registro a maciça partici-
pação, demonstrando de forma inequí-
voca o interesse dos servidores munici-
pais por Capacitação, oferecida com se-
riedade e sem ônus para os participantes,
além da pertinência e interesse dos as-
suntos abordados.

pedagógicas da UE e gestão dos recur-
sos financeiros e materiais (artigo 3º).

4 - O Conselho de Escola deliberativo; a
autonomia do CE, a participação da
comunidade (artigo 7º).

5 - A criação do cargo de Assistente de
Direção Cultural.

Pontos Negativos
do Projeto de Lei mais citados:
1 - A extinção da carreira de Diretor de

Escola (artigo 44).
2 - A eleição direta para as funções de

Diretor, de Assistente de Direção e
Assistente de Direção Cultural da UE
(artigo 14).

3 - O período de Administração do Di-
retor e do Assistente de Direção por
02 anos e com uma recondução (ar-
tigo 35).

4 - A dificuldade da UE gerir seus recur-
sos financeiros e materiais (artigo 3º).

5 - Poderes excessivos para o Conselho
de Escola, para a comunidade e des-
preparo para a democracia (artigo 7º).

6 - O Processo eleitoral para os cargos
eletivos, considerado muito com-
plicado.
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A APROFEM publica a relação dos Museus da Capital, na
expectativa de que as escolas incluam nos respectivos
Projetos Pedagógicos a previsão de visita monitorada e
sistemática dos alunos a pelo menos alguns deles, ao longo
dos anos previstos para completar sua escolaridade.

A visita aos Museus pode ser considerada “efetivo
trabalho escolar”, se prevista no Projeto Pedagógico, de
freqüência obrigatória para o aluno e assegurado o acom-
panhamento por Profissional habilitado.

☛☛☛☛☛ Acervo Monteiro Lobato – Rua General Jardim, 485 ,
Consolação - 256-4122  - 2ª a 6ª, das 8 às 18 h,
sábados, das 9 às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Acervo Artístico do Palácio do Governo - Avenida
Morumbi, 4.500 - Morumbi - 3745- 3344 - Sábado e
domingo, das 9 às 16h30. Visitas somente com monito-
res para grupos e escolas.

☛☛☛☛☛ Arquivo do Estado - Rua Voluntários da Pátria, 596 -
Santana - 6221-4785 - 2ª a 6ª das 9 às 17 h. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Capela do Morumbi - (integra Museu da Cid. de SP)
- Avenida Morumbi, 5.387 - Morumbi - 3772-4301- 3ª a
domingo, das 9 às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Casa Guilherme de Almeida (Museu da Literatura) -
Rua Macapá, 187 - Sumaré - 3673-1883 - 2ª a 6ª das 10 h
às 17 h. Visitas: agendar previamente. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Estação Ciência - Rua Guaicurus 1.274, Lapa - 3073-
7022 - 3ª a 6ª, das 10 às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Fundação Maria Luisa e Oscar Americano - Avenida
Morumbi, 4.077 - 3742-0077- 3ª a 6ª das 11 às 17 h -
Sábado e domingo: das 10 às 17:00 h - Ingresso: R$
5,00 - Entrada gratuita para crianças até 6 anos.

☛☛☛☛☛ Instituto de Estudos Brasileiros da USP - Avenida
Prof. Mello Moraes, travessa, 8 140 - 3818-3427 - 2ª a
6ª, das 14 às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Memorial da América Latina - Avenida Auro Soares de
Moura Andrade, 664 - Barra Funda - 3823-9611 - 3ª a
domingo, das 9 às 18 h. Entrada gratuita. Abre excepci-
onalmente no horário noturno, no caso de eventos
especiais.

☛☛☛☛☛ Memorial do Imigrante - Rua Visconde de Parnaíba,
1316 - Brás - 6692-2497 - 2ª a domingo, das 10 às 17
h. Entrada: R$ 2,00 (adultos) e R$ 1,00 (crianças até
14 anos).

☛☛☛☛☛ Museu de Anatomia Humana - Av. Prof. Lineu Prestes,
2.415 - USP - 3818-7360 - 2ª a 6ª, das 9 às 16 h. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu de Anatomia Veterinária (MAV) - Av. Prof.
Lúcio Martins Rodrigues, trav. 4, bloco 7 - USP - 3818-
4234.  2ª a 6ª, das 8 às 12 h, e das 13 às 16 h. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) - Av. Prof.
Almeida Prado, 1466 - Cidade Universitária  - 3818-4906
- 3ª a 6ª das 9  às 17 h e aos sábados das 10 h às 14 h.
Todas as atividades deverão ser agendadas antecipa-
damente. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu de Arte Brasileira - Rua Alagoas, 903, Higienó-
polis, prédio 1 - 3662-1662 - 3ª a 6ª das 10 às 21 h e aos
sábados, domingos e feriados, das 13 h às 16 h.
Entrada gratuita. Está acontecendo a exposição “A Arte
no  Tempo dos Faraós”, com 56 peças de arte egípcia,
imperdível e amplamente divulgada pela mídia.

☛☛☛☛☛ Museu de Arte Contemporânea (MAC) - Rua da
Reitoria, 160 - Cidade Universitária - 3818-3039 - 3ª, 4ª
e 5ª, das 10 às 19 h, 6ª das 11 às 20 h, sábados,
domingos e feriados, das 10 às 16 h.

☛☛☛☛☛ Museu de Arte Mágica e Ilusionismo - Rua Silva
Bueno, 519, conjunto 42 - Ipiranga - 6161-2200 - 2ª a 6ª
das 9 h ao meio-dia. Entrada 1 quilo de alimento.

☛☛☛☛☛ Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM) -
Parque Ibirapuera, portão 3 - s/nº - Marquise do Ibira-
puera - 5549-9688 -  3ª, 4ª e 6ª, das 12 às 18 h; 5ª, das

12 às 22 h, com entrada gratuita a partir das 17 h,
sábados, domingos e feriados, das 10 às 18 h. Entra-
da: Adultos: R$ 5,00 (Meia entrada para estudantes
com a apresentação da carteirinha, entrada gratuita
para menores de 10 e maiores de 65 anos e sócios).
Estacionamento gratuito no local.

☛☛☛☛☛ Museu de Arte Sacra - Av. Tiradentes, 676 - Ponte
Pequena - 3326-3326 - 3ª a 6ª, das 11 às 18 h,
sábados, domingos e feriados, das 10 às 19 h. Entra-
da: Adultos: R$ 4,00, gratuita para menores de 7 e
maiores de 65 anos.

☛☛☛☛☛ Museu de Arte de São Paulo (MASP) - Av. Paulista,
1.578 - Cerqueira César - 284-0574 - 3ª a domingo, das
11 às 18 h. Entrada: R$ 10,00, Estudantes (UNE,
UMES): R$ 5,00. Maiores de 60 anos, crianças até 10
anos e Grupos Organizados de Escolas Públicas: entra-
da gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu do Automóvel de São Paulo - Rua 1822, 1.472
- Ipiranga - 274-1687 - 3ª a 6ª, das 9 às 17 h, sábados e
domingos das 10 às 18 h. Entrada R$ 3,00 (adultos), R$
2,00 (6 a 10 anos) e gratuita (até 5 anos).

☛☛☛☛☛ Museu Banespa - Rua Dr. Falcão Filho, 56 - Viaduto do
Chá - 248-1135 - 2ª a 6ª, das 10 às 17 h. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Botânico Dr. João Barbosa Rodrigues - Av.
Miguel Estefano, 3.687 - 5584-6300 - 4ª a domingo, das
9 às 16h30. Entrada R$ 2,00 (adultos).

☛☛☛☛☛ Museu Brasileiro da Escultura (MuBE) - Av. Europa,
218 - Jardins - 3081-8611 - 3ª a domingo, das 10 às 19
h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu da Casa Brasileira - Av. Brigadeiro Faria Lima,
2705 - J. Paulistano - 3032- 3727 - 3ª a domingo, das 13
h às 17 h. Entrada R$ 5,00; gratuita (até 6 anos e para
maiores de 60 anos).

☛☛☛☛☛ Museu Contemporâneo das Invenções - Av. Dr. Ho-
mem de Mello, 1.109 - Perdizes - 3873-3211 -  2ª a 6ª,
das 9 às 18 h. Entrada: R$ 2,00.

☛☛☛☛☛ Museu do Crime - Praça Reynaldo Porchat, 219 -
Portão 1 - USP - 3813-2233 - 2ª a 6ª, das 13 às 17 h.
Entrada gratuita. Menores de 16 anos só entram acom-
panhados com os pais.

☛☛☛☛☛ Museu da Educação e do Brinquedo - Av. da Univer-
sidade, 308 - Bloco B, sala 38, Cidade Universitária -
3818-3351 -  3ª a 5ª, das 9 às 11h30 e das 14 às 17 h.
Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Espírita - Rua Guaricanga, 357/359 - Lapa -
3834-6225 - 4ª a sábado, das 14 às 18 h. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu da Estrela - Casa dos Sonhos - Av. República
do Líbano, 501 - Indianópolis - 3817-5677 - 3ª das 17h45
às 20 h; 4ª, 5ª e 6ª, das 16 às 20 h; sábado e domingo,
das 14 às 16h45. Entrada R$ 6,00, mas é necessário
comprar com antecedência.

☛☛☛☛☛ Museu da Faculdade de Direito da USP - R. Largo São
Francisco, 95, 1º andar - Centro - 3111-4033. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu do Folclore - Casa Sertanista - Praça Dr. Enio
Barbato, s/nº - Butantã - 3721-8671 - 3ª a domingo, das
10 às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Geológico do Estado - Av. Francisco Matara-
zzo, 455 - Parque da Água Branca - 3673-6797 - 3ª a
domingo, das 9 às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Histórico da Imigração Japonesa - Rua São
Joaquim, 381 - 7º e 8º andares (Salão Nobre) - Liberda-
de - 278-1755 - Funcionamento: 3ª a domingo, das
13h30 às 17h30. Fecha nos feriados. Entrada: Adultos
R$ 3,00 e crianças R$ 1,00.

☛☛☛☛☛ Museu Histórico do Butantã - Av. Vital Brasil, 1.500,
Butantã - 3726-7222 - 3ª a domingo, das 9 h às 17 h -
Entrada: R$ 1,20 (apenas para o Museu), R$ 0,60 para
estudantes; menores de 5 anos e maiores de 65 não
pagam. Estacionamento: grátis

☛☛☛☛☛ Museu da Imagem e do Som (MIS) - Av. Europa, 158

MUSEUS DA CIDADEMUSEUS DA CIDADEMUSEUS DA CIDADEMUSEUS DA CIDADEMUSEUS DA CIDADE
- Jardim Europa - 3085-1498 - 3ª a domingo, das 14 às
22 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu do Instituto Biológico - Av. Vital Brasil, 1.500,
Butantã - 3726-7222 - 3ª a domingo, das 9 h às 16h30 -
Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Lasar Segall - Rua Berta, 111 - Vila Mariana -
5574 - 7322 - 3ª a Sábado, das 14 às 19 h. Domingo, das
14 às 18 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Memória do Bexiga - Rua do Ingleses, 118 -
Bela Vista - 285-5009 - 4ª a domingo, das 14 às 17 h.
Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu da Polícia Militar - Rua do Ingleses, 118 - Bela
Vista - 285-5009 - 4ª a domingo, das 14 às 17 h. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Itaú Numismática - Avenida Paulista, 149, 9º andar -
5084-7272 - 3ª a 6ª, das 10 às 20 h, sábado, domingo e
feriado, das 10 às 18 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Oceanográfico - Praça do Oceanográfico, 191
- USP - 3818-6587 - 2ª a 6ª, das 9 às 17 h. Entrada
gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Florestal Octavio Vecchi - Rua do Horto, 931
- 6231-8555, ramal 263 - 3ª a sábado, das 8 às 16 h.
Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu dos Óculos Gioconda Giannini - Rua do
Ingleses, 108 - Bela Vista - 253-2000 - 2ª a 6ª, das 9 às
18 h, sábado, das 9 às 13 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Padre José de Anchieta - Pátio do Colégio, 2 -
Centro - 3105-6899 - 3ª a domingo, das 9 às 12 h e das
13 às 17 h. Entrada: R$ 2,00.

☛☛☛☛☛ Museu Paulista - Parque da Independência, s/nº -
Ipiranga - 215-4588 - 3ª a domingo, das 9 h às 16h45.
Entrada: R$ 2,00 (acima de 5 anos), gratuita (menores
de 5 anos e maiores de 65 anos).

☛☛☛☛☛ Museu Paulo Machado de Carvalho - Av. Brig. Luís
Antônio, 917, 9º andar - 3107-7551 - 2ª a 6ª, das 14h30
às 16h30. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu do Relógio Prof. Dimas de Melo Pimenta - Av.
Diógenes Ribeiro de LIma, 2.333 - Alto de Pinheiros -
3022-7922 - 2ª a 6ª, das 9 às 11 h, e das 14 h às 17 h.
Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu do Teatro Municipal - Baixos do Viaduto do
Chá, s/nº - Centro - 239-3815 - 3ª a domingo, das 9 às
17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu Científico Técnico Oscar Freire - Rua Teodo-
ro Sampaio, 115 - Cerqueira César - 3085-9677 - 3ª a 6ª,
das 10 às 121 h, e das 14 h às 16 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu do Tietê - Rua Guira Acangatara, 70 - Parque
Ecológico do Tietê - 6958-1477 - 3ª a domingo, das 9 às
12 h, e das 13 h às 16 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu dos Transportes Públicos Gaetano Ferolla -
Avenida Cruzeiro do Sul, 780 - Canindé - 227-5860 - 3ª
a domingo, das 9 às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu do Tribunal de Justiça - Praça Clóvis Bevilác-
qua, s/nº, 2º andar, sala 280/294 - Centro - 2ª a 6ª, das
13 h às 17 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Museu de Zoologia - Av. Nazaré, 481 - Ipiranga - 274-
3455 - Prédio de 1940. Acervo de 8 milhões de exempla-
res, sendo 2 mil em exposição. Fechado para reforma,
mas a biblioteca está aberta, de 2ª a 6ª, das 8 às 18 h.
Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Paço das Artes - Avenida da Universidade, 1 - USP
3814-4832 -  2ª a 6ª, das 13 às 20 h, nos fins de semana,
das 14 às 19 h. Entrada gratuita.

☛☛☛☛☛ Pinacoteca do Estado - Praça da Luz, 2 - Bom Retiro -
229-9844 - 3ª a domingo, das 10 às 18 h. Entrada: R$ 5,00
(inteira) e R$ 2,00 (meia). Grátis às 5ª feiras. Entrada
gratuita para menores de 7 anos e maiores de 65.

☛☛☛☛☛ Pinacoteca Municipal (Centro Cultural SP) - Rua
Vergueiro, 1.000 - 3277-3611. Entrada gratuita e visitas
monitoradas devem ser agendadas.

☛☛☛☛☛ Solar da Marquesa de Santos - Rua Roberto Simon-
sen, 136 - Pátio do Colégio - 3106- 2218 - 3ª a domingo,
das 9 h às 17 h. Entrada gratuita.
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CONVÊNIO MÉDICO
CONTRATO EMPRESA COM A INTERMÉDICA SAÚDE LTDA.
REDE PRÓPRIA E CONVENIADA

➊➊➊➊➊ Planos do Contrato Empresa APROFEM / INTERMÉDICA - Abril 1996
PREÇOS VIGENTES ATÉ MARÇO/2002
SEM A POSSIBILIDADE DE NOVAS ADESÕES DE TITULARES E AGREGADOS.

TITULARES E DEPENDENTES

IDADE PLANO MED Z PLANO STATUS Z
(EM ANOS) (ENFERMARIA) (APARTAMENTO)
00 - 18 R$ 025,52 R$ 042,73
19 - 59 R$0 40,12 R$ 068,37
60 - 69 R$ 073,66 R$ 126,14

70  ➞
R$ 272,50 R$ 424,85
Acrescer 5% a cada ano

AGREGADOS

IDADE PLANO MED Z PLANO STATUS Z
(EM ANOS) (ENFERMARIA) (APARTAMENTO)
00 - 18 R$ 030,16 R$ 051,25
19 - 59 R$ 060,30 R$ 102,49
60 - 65 R$ 120,59 R$ 204,98
66  ➞ Acrescer 8% a cada ano

ASSISTÊNCIA MÉDICA E ODONTOLÓGICA
(PAGAMENTO ATRAVÉS DE BOLETO BANCÁRIO)

CONVÊNIOS DA APROFEM

➋➋➋➋➋ Planos do Contrato Empresa APROFEM/INTERMÉDICA - Maio 2001
PREÇOS VIGENTES ATÉ MAIO/2002
(REGULAMENTADO E ADAPTADO ÀS DISPOSIÇÕES DA LEI 9.656/98
E SUAS MEDIDAS COMPLEMENTARES).
• ADESÕES SEM CARÊNCIA PARA TITULARES E AGREGADOS.
• SEM DOENÇAS PRÉ EXISTENTES PARA TITULARES E AGREGADOS.
• SEM LIMITE DE IDADE.
• PERMANÊNCIA MÍNIMA NO PLANO DE 1 ANO.
• PAGAMENTO VIA BOLETO BANCÁRIO.

TITULARES E DEPENDENTES

IDADE PLANO EXTRA AG4 PLANO EXECUTIVO AG4
(EM ANOS) (ENFERMARIA) (APARTAMENTO)
00 - 39 R$ 046,34 R$ 077,62
40 - 59 R$0 78,03 R$ 130,69
60  ➞ R$ 278,04 R$ 465,72

AGREGADOS

IDADE PLANO EXTRA AG4 PLANO EXECUTIVO AG4
(EM ANOS) (ENFERMARIA) (APARTAMENTO)
00 - 39 R$ 054,76 R$ 093,08
40 - 59 R$0 92,20 R$ 156,73
60  ➞ R$ 328,52 R$ 558,49

CONVÊNIOS ODONTOLÓGICOS

➊➊➊➊➊ CONVÊNIO ORAL PRÓ (AMESP/SAÚDE)
REAJUSTE PREVISTO PARA OUTUBRO DE 2001

PLANOS: GLOBAL E QUALI PLUS
Global: Atendimento Ambulatorial, Clínica Geral - Pediatria, Tratamento Cirúrgi-
co, Periodontia, Radiografias (intra-oral), Endodontia, Tratamento Preventivo.
Quali Plus: Além do atendimento do Plano Global, neste ainda está incluso
Tratamento Protético (3 elementos de prótese fixa no período de 12 meses) e
Tratamento Ortodôntico (aparelhos fixos e móvel com taxa de manutenção e de
documentação exclusa da cobertura do Plano).
Carência: Para o Plano Quali Plus está prevista uma carência de 30 dias para
Próteses e 60 dias para Ortodontia.
Exclusões: Procedimentos não éticos e Implantes Dentários.
Preços: Valor por Beneficiário Inscrito.

Plano Global ➞ R$ 14,81 — Plano Quali Plus ➞ R$ 30,82.

➋➋➋➋➋ CONVÊNIO INTERODONTO (GRUPO NOTRE DAME - INTERMÉDICA)
REAJUSTE ANUAL PREVISTO PARA JULHO DE 2001

PLANOS: PRATA PLUS E DIAMANTE
Prata Plus: Atendimento de diagnóstico, Radiologia, Prevenção em Saúde
Bucal, Dentística, Periodontia, Endodontia , Cirurgia, Odontopediatria, Prótese
provisória (removível acrílica, placa de mordida miorrelaxante, ajuste oclusal
protético).
Diamante: Além das coberturas oferecidas incluídas no Plano Prata Plus,
Próteses definitivas, Odontopediatria/Prótese (sem limite de tratamento protéti-
co) e Ortodontia (com taxa de manutenção e documentação ortodôntica inclusa
no plano).
Carência: Fora dos períodos promocionais, a carência prevista no Plano Prata
Plus é de 60 dias para Radiologia, Prevenção em Saúde Bucal, Dentística e
Cirurgia, de 90 dias para Periodontia, Prótese provisória; para o Plano Diamante
a previsão é de 150 dias para Ortodontia e de 180 dias para Prótese Definitiva.
Exclusões: Procedimentos não éticos e Implantes Dentários.
Preços: Valor por Beneficiário Inscrito.

Plano Prata Plus ➞ R$ 15,20 — Plano Diamante ➞ R$ 76,30.

O Tribunal de Contas do
Município (TCM)

O TCM é um órgão assessor da Câ-
mara Municipal e seus conselheiros são
indicados pela Prefeitura e empossados
vitaliciamente, se aprovados pela Câ-
mara. O resultado é óbvio: os julgamen-
tos das contas municipais têm sido, in-
variavelmente, políticos. Possui 621
funcionários e assessores que custam
aos cofres municipais 80 milhões de
reais por ano. Os conselheiros ganham
20 mil reais mensais (fora as mordomi-
as) e a média salarial dos que lá traba-
lham é desproporcionalmente maior
que a dos servidores municipais da ad-
ministração direta.

O órgão, que deveria constituir-se
num bastião da moralidade, revela ou-
tras facetas bem menos nobres: esten-
deu a 114 assessores o aumento de até
40% que a Prefeita concedeu ao alto
escalão; gastou 288 mil reais na manu-
tenção de dez carros, no ano passado
(suficientes para comprar outros dez
carros); criou uma gratificação que de-
cuplica salários e que está prestes a ser
incorporada aos salários; concedeu
“aposentadorias provisórias” para fun-
cionários já aposentados em outros sis-
temas; a creche restrita aos filhos dos
funcionários gasta R$ 1.740 mensais
por criança (nas creches municipais
destinadas à população, este gasto “per
capita” é de R$ 150 mensais) e seu
diretor ganha R$ 13,5 mil mensais! Estes
fatos constituem-se apenas numa amos-
tra do imenso quadro que choca até mes-
mo o observador mais insensível.

Como se não bastasse, seus pareceres
só são acatados pela Municipalidade
quando isso interessa (caso da sugestão
de suspensão da dispensa de ponto para
eleições sindicais), e desconsiderados
quando poderiam resguardar conquistas
do funcionalismo municipal (rejeição
da inclusão dos inativos nos gastos com
manutenção e desenvolvimento do ensi-
no; pagamento de reajuste quadri-
mestral retroativo a 1997 etc.).

Tudo isso posto, a APROFEM repro-
duz recente editorial do Jornal da Tarde,
que sintetiza nosso sentimento e o nosso
desejo, pelo qual lutaremos com todas
as nossas forças: Tribunal de Cupins.

Saldo do Período Anterior .......................................... R$ 355.215,70
Receitas ..................................................................... R$ 414.720,97
Despesas ................................................................... R$ 384.532,99
Saldo para o Próximo Trimestre ................................. R$ 385.403,68

BALANCETE
PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2001

Tribunal de cupins
O exemplo mais emblemático do fenô-

meno do “patrimonialismo”, a tendência da
burocracia estatal de transformar o que é
público em propriedade pessoal, está na
instituição dos tribunais de contas. Criados
para zelar pela moralidade administrativa,
eles se converteram justamente no oposto.
Ou seja, em fonte de nepotismo e tráfico de
influência.

A conclusão da CPI da Câmara sobre o
Tribunal de Contas do Município compro-
va, com números estarrecedores, o apo-
drecimento moral e funcional desse órgão.
Seus cinco conselheiros ganham R$ 20 mil
mensais e dispõem de 621 funcionários, o
que dá a média de 124 por conselheiro.
Para ilustrar esse absurdo, basta lembrar
que o Jornal da Tarde tem 110 pessoas
para fazer uma edição diária durante todos
os 365 dias do ano.

Todo esse pessoal custa aos cofres
públicos R$ 80 milhões, por ano, enquanto
as mais conceituadas empresas de audito-
ria cobrariam, pelo mesmo serviço, R$ 1
milhão. Esses gastos perdulários decor-
rem da criatividade do TCM para multiplicar
seus salários. Graças ao velho expediente
das gratificações e adicionais, o salário
bruto de R$ 1.580 dos técnicos resulta em
R$ 14.472 líquidos.

Até jardineiros e motoristas, funções
que passam longe dos gabinetes, ganham
gratificação de gabinete. Com isso, o salá-
rio bruto de R$ 359 do cozinheiro converte-
se em R$ 2.789. Esses servidores aposen-
tam-se ainda com salário integral, enquan-
to a aposentadoria de um trabalhador da
iniciativa privada chega, no máximo, a dez
salários mínimos.

Os beneficiários desse paraíso de cu-
pins que comem o Estado por dentro são,
obviamente, os parentes dos conselheiros.
Um deles emprega a filha, a irmã e o cunha-
do. O empreguismo é praticado até pelos
conselheiros aposentados, como um que
tem uma filha, uma sobrinha e uma ex-nora
no TCM.

Mas o desperdício do dinheiro dos con-
tribuintes é só um dos lados da questão,
ainda que chocante quando se pensa que a
função desse órgão é fiscalizar como se
usa o dinheiro dos contribuintes munici-
pais. O outro é a inutilidade intrínseca do
TCM. Mesmo que os conselheiros fossem
honestos e o quadro de pessoal fosse en-
xuto, a instituição é inútil. Apesar do nome,
ela não pertence ao Judiciário, foi concebi-
da como órgão auxiliar do Legislativo e
suas funções poderiam ser terceirizadas
ou executadas por poucos auditores. Por
isso, se for sincera em seu alegado pro-
pósito reformista e moralizador, a Câ-
mara tem a obrigação de votar a extin-
ção do TCM o mais rapidamente pos-
sível. (JT de 27/04/2001).
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IV CIV CIV CIV CIV CONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSO     DADADADADA     AAAAAPROFEMPROFEMPROFEMPROFEMPROFEM:::::
“Ensino Municipal: Rumo à Cidadania -“Ensino Municipal: Rumo à Cidadania -“Ensino Municipal: Rumo à Cidadania -“Ensino Municipal: Rumo à Cidadania -“Ensino Municipal: Rumo à Cidadania -

A transformação necessária”A transformação necessária”A transformação necessária”A transformação necessária”A transformação necessária”
DATA: dias 24 e 25 de maio de 2001

(Quinta-feira e Sexta-feira)

HORÁRIO: 8h às 17h

LOCAL: Palácio das Convenções do Anhembi

Reunião do Grupo de Assessoria aosReunião do Grupo de Assessoria aosReunião do Grupo de Assessoria aosReunião do Grupo de Assessoria aosReunião do Grupo de Assessoria aos
Representantes Sindicais da Representantes Sindicais da Representantes Sindicais da Representantes Sindicais da Representantes Sindicais da AAAAAPROFEMPROFEMPROFEMPROFEMPROFEM

DATA: dia 20 de junho de 2001 (Quinta-feira)

HORÁRIO: 10 horas

LOCAL: Sede da APROFEM

PARTICIPANTES: Apenas os Membros do Grupo, eleitos recentemente.

REUNIÃO DEREUNIÃO DEREUNIÃO DEREUNIÃO DEREUNIÃO DE
REPRESENTANTES SINDICAISREPRESENTANTES SINDICAISREPRESENTANTES SINDICAISREPRESENTANTES SINDICAISREPRESENTANTES SINDICAIS

DATA: dia 28 de junho de 2001
(Quinta-feira)

HORÁRIO: 8h às 12h ou das 13h às 17h
ESCOLHA UM DELES; DANDO

 PREFERÊNCIA AO DA TARDE, VOCÊ

COLABORARÁ PARA EVITAR

SUPERLOTAÇÃO NA REUNIÃO DA MANHÃ

LOCAL: Auditório Executivo do Palácio do Trabalhador
Rua Galvão Bueno, 782 - Liberdade - Metrô São Joaquim

PAUTA: Temas de interesse dos servidores municipais, atualizados até
o dia da reunião.

Esclarecimentos: Acionar a respectiva Equipe de Assessoria ou o Setor de
Atendimento da APROFEM - tel.: 3105-1845.

Obs.: Os associados aposentados interessados em assistir à Reunião serão
sempre bem-vindos; apenas reiteramos a solicitação para que dêem
preferência para a Reunião da tarde.

INSCRIÇÕESINSCRIÇÕESINSCRIÇÕESINSCRIÇÕESINSCRIÇÕES
ENCERRADASENCERRADASENCERRADASENCERRADASENCERRADAS

ATENÇÃOATENÇÃOATENÇÃOATENÇÃOATENÇÃO

Recorde de
Recorde de
Recorde de
Recorde de
Recorde de

comparecimento

comparecimento

comparecimento

comparecimento

comparecimento

na Reunião passada!

na Reunião passada!

na Reunião passada!

na Reunião passada!

na Reunião passada!

Vamos lotar outra vez

Vamos lotar outra vez

Vamos lotar outra vez

Vamos lotar outra vez

Vamos lotar outra vez

o auditório do Palácio

o auditório do Palácio

o auditório do Palácio

o auditório do Palácio

o auditório do Palácio

do Trabalhador.

do Trabalhador.

do Trabalhador.

do Trabalhador.

do Trabalhador.

O Pagamento dos Inativos com os Recursos da Educação
 Demonstrativo da Aplicação dos Recursos na Educação (*)

ORÇAMENTO ANUAL 2001
RECEITAS
Total das receitas resultantes de impostos ............................................ 6.292.853.240
Aplicação obrigatória (art. 208 da LOM-30%) ........................................ 1.887.855.972
(+) Receita adicional do FUNDEF ........................................................... 160.347.294
(=) Total de recursos para aplicação na Educação ........................... 2.048.203.266

DESPESAS
SME Educação ....................................................................................... 1.245.359.129 59,60%
SAS Assistência Social (Creches) ......................................................... 279.651.270 13,38%
SMC Cultura (Bibliotecas) ....................................................................... 15.051.522 0,72%
EGM Encargos Gerais do Município (IPREM, Inativos, PASEP) .......... 508.805.482 24,35%
SMA/SF Administração/Finanças (DEMED, informática, DRH) ............ 40.553.990 1,94%
Total das Despesas ............................................................................... 2.089.421.393 100,00%

COMPOSIÇÃO DO ORÇAMENTO DA SME
Aplicação dos 30% sob a responsabilidade da SME ........................ 1.245.359.129

Ensino Médio - programa 43 ........................................................ 7.888.800
Ensino Superior - programa 44 .................................................... 100.000
Programa de Capacitação Econômica do Adolescente .............. 10.000
Obras (construções) financiadas ................................................. 5.900.000
Aquisição de Equipamentos e Utensílios

p/merenda escolar (2420) .......................................................... 3.259.661
Programa Dinheiro Direto na Escola (2459) ................................ 4.100.000

Total ........................................................................................................ 21.258.461

Total Orçamento da Secretaria Municipal de Educação ................... 1.266.617.590

Fontes: Sistema de Execução Orçamentária - SEO (*) PREVISÃO FORNECIDA PELA SME
Demonstrativo da Aplicação dos Recursos na Educação - Orçamento Anual 2001

O líder da Prefeita na Câmara Munici-
pal esteve no Tribunal de Contas do Mu-
nicípio para solicitar que gastos com
professores aposentados sejam incluídos
nas despesas de Educação, que devem
atingir, de acordo com a Lei Orgânica,
30% do Orçamento. O TCM não aprovou
as contas de 1999 do prefeito Pitta, e esta
inclusão foi uma das razões.

No momento em que se discute, inclu-
sive, a possibilidade de extinção do TCM,
soa estranho e preocupante este contato.
Todos devemos permanecer atentos!

O Secretário da Educação declarou
aos jornais que não será possível, em
menos de 6 anos, retirar os inativos dos
30% do orçamento destinados ao setor. É
digna de registro a contradição: até de-
zembro passado, todos condenavam essa
prática; agora, ela é utilizada como ine-
vitável, apesar de ser reconhecida como
irregular e questionável. Esta posição
não é de consenso na base governista: os
“vereadores professores” que integram a
Comissão de Educação da Câmara são
alguns dos que apóiam a imediata cessa-
ção desta prática.

Para esclarecer a situação:
• os Profissionais de Educação aposen-

tados, assim como qualquer outro funcio-
nário público na mesma condição, têm
sua isonomia salarial com os servidores
em atividade assegurada pela Constitui-
ção Federal;

• as Tabelas de Vencimentos do Funci-
onalismo Municipal são as mesmas para
os servidores aposentados e para os que
estão na ativa;

• dessa forma, resta ilegal e inconstitu-

cional cogitar-se praticar salários diferen-
tes para ativos e aposentados;

• como a Prefeitura não tem um órgão
de Previdência (o IPREM só paga pensões
aos dependentes, quando morre o servi-
dor), o pagamento dos salários dos servi-
dores (ativos e aposentados) é previsto no
orçamento municipal e praticado com os
recursos arrecadados pela Prefeitura;

• a Lei de Diretrizes e Bases define,
com clareza, o que são “gastos com ma-
nutenção e desenvolvimento do ensino” a
que devem se destinar os 30% previstos
na Lei Orgânica. E os gastos com salários
dos Profissionais de Educação aposenta-
dos não estão incluídos entre eles;

• para exemplificar, no Orçamento da
Prefeitura para este ano, os recursos pre-
vistos para a Educação são de 2,048 bi-
lhões de reais. Daí, 24,35% (que corres-
pondem a 508,8 milhões de reais) serão
gastos com o pagamento dos inativos,
com o IPREM e PASEP;

• ou seja, mais de 400 milhões que
poderiam assegurar uma recomposição
salarial significativa para os Profissionais
que estão em atividade, encontram-se
comprometidos;

• e a Prefeitura, que tem por obrigação
legal provisionar esses recursos para pa-
gamento dos inativos da Educação enxu-
gando outras despesas, anuncia o cami-
nho mais cômodo: permanecer na prática
irregular, alegando dubiedade na inter-
pretação da Lei e pressionando o Tribunal
de Contas ao mesmo tempo que, contradi-
toriamente, admite que essa exclusão pre-
cisa ocorrer no futuro;

• alerta: Os Profissionais de Educação

FORA

DOS

30%

aposentados devem ficar atentos, evitan-
do acreditar naqueles que pregam o risco
dos inativos passarem a ser pagos com
outros recursos.

Alguns chegam ao cúmulo de declarar,
com manifesta ignorância ou má-fé, que
as Entidades não defendem os interesses
dos aposentados. Mais ainda: em delibe-
rada tática de desinformação, dizem que
os aposentados deixariam de pertencer ao

QPE se pagos com recursos de fora da
Educação.

A APROFEM repudia esta prática, noci-
va aos interesses do conjunto dos Profis-
sionais de Educação, e assegura que con-
tinuará lutando pela aplicação correta dos
recursos da Educação, que poderá assegu-
rar salários dignos para os Profissionais
da ativa e, por isonomia constitucional,
para os Profissionais aposentados.


